




























O acesso à internet por meio de 
banda larga aumentou expo-
nencialmente na última dé-

cada, disseminando à população novas 
formas de comunicação, diversão e infor-
mação. Apesar do nosso cenário regional, 
a fibra óptica ainda é novidade em várias 
regiões do Brasil, atendendo apenas 6% 
dos usuários de banda larga, ou seja, 
apenas 240 mil clientes usam a fibra óp-
tica no país*. A Opção Telecom é desta-
que no setor, trazendo tecnologia para a 
nossa região. Líder no mercado regional, 
especializou-se fortemente na área, cons-
truindo redes que possam oferecer cada 
vez uma melhor experiência de navega-
ção ao cliente.

Em busca desta demanda, todos 
os projetos da Opção são elaborados 
por uma equipe de engenharia própria 
que desenvolve, implanta e garante a 
manutenção nas redes de telecomu-
nicações da empresa. Com excelente 
experiência e formação, os projetos são 
planejados para serem “future proof” (à 
prova de futuro): redes robustas e com 
o que há de melhor em tecnologia, que 
atendam (com sobra) as exigências de 
hoje e do futuro, sem necessidade de 
reconstrução.

A melhor tecnologia pra você! 

TECNOLOGIA
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Prova disso são as redes 100% fibra 
óptica. Exatamente: nossas redes são 
FTTH puro (Fiber to the Home, ou fibra até 
a casa). A fibra óptica utilizada em redes 
de longas distâncias, interligando cidades 
e estados, é do mesmo tipo de fibra que 
é utilizada até o equipamento dentro da 
casa do cliente. Não há reaproveitamento 
de cabos metálicos ou redes antigas pra 
chegar no consumidor, sejam em casas, 
prédios ou empresas. Não há divisão da 
velocidade, não há risco de “queima” de 
equipamentos no caminho, não há in-
terferências eletromagnéticas. As redes 
100% fibra óptica geram um canal expres-
so entre os robustos data-centers da em-
presa e o equipamento do consumidor. 
Garantimos assim que, com o passar dos 
anos, continuemos a entregar cada vez 
mais qualidade e velocidade nos serviços 
prestados.

Um exemplo é a nova aposta da em-
presa: o Triple Play. Com planos com 
incríveis 50MB de internet, telefone 
fixo ilimitado local e TV Multi Telas 
(incluindo canais abertos, locais e regio-
nais, seriados, filmes e conteúdo infantil) 
à preços acessíveis. A melhor opção de 
entretenimento aliada a um serviço de al-
tíssima qualidade, utilizando a mesma es-

trutura e fibra óptica que antes entregava 
apenas a internet.

Para garantir toda essa qualidade alia-
da à velocidade, a Opção está sempre um 
passo à frente, empenhada em inovar, 
acompanhando as novas evoluções de 
mercado. Com alto nível de eficiência em 
seus serviços, pensamos sempre na satis-
fação do consumidor final em usufruir de 
um serviço de qualidade, atingindo 100% 
da velocidade ofertada, mostrando o alto 
padrão de comprometimento com nos-
sos clientes.

Opção Telecom. 
Trazendo tecnologia 
para nossa região.
*https://super.abril.com.br/mundo-

estranho/o-que-e-fibra-optica/
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A responsabilidade por erro médico 
tornou-se assunto de enorme des-
taque de alguns anos para cá, tanto 
que as ações judiciais aumentaram 

mais de 300% nos últimos anos em relação a pe-
ríodos anteriores.

 Ante a isso, as ações judiciais recru-
desceram porque também se modificou a con-
figuração jurídica dessa relação entre paciente e 
médico, hoje estruturada como usuário e presta-
dor de serviços. Ou seja, é uma relação de con-
sumo e regida pelo Código do Consumidor (Lei 
8.078/1990).

Dessa nova configuração decorrem algumas 
particularidades que se tentará elucidar na forma 
de perguntas e respostas contidas abaixo:

ERRO MÉDICO

1. A partir de que momento pode ficar ca-
racterizado o erro médico?

 A responsabilidade do médico nasce 
desde o instante em que deixa de informar ao pa-
ciente. O art. 34, do Código de Ética é muito claro: 
“Deixar de informar ao paciente o diagnóstico, o 
prognóstico, os riscos e os objetivos do tratamento, 
salvo quando a comunicação direta possa lhe pro-

vocar dano, devendo, nesse caso, fazer a comunica-
ção a seu representante legal” (Resolução CFM n. 
1931, de 17 de setembro 2009).

 A inobservância dessa exigência nor-
mativa pode fazer nascer o erro médico. Eis um 
exemplo: numa cirurgia de hérnia discal, faz-se a 
extração indevida do lobo direito da tireoide. Pos-
teriormente, verificou-se que o tecido era sadio. 
A responsabilidade de indenizar é, pois, devida, 
ainda mais quando comprovado que o acesso 
ao campo cirúrgico para a cirurgia de hérnia não 
passa pelo local onde se encontra a tireoide (es-
trutura anterior do pescoço).

 De um modo geral, o médico não 
pode “desrespeitar o direito do paciente ou de seu 
representante legal de decidir livremente sobre a 
execução de práticas diagnósticas ou terapêuticas, 
salvo em caso de iminente risco de morte” (art. 31, 
do Código de Ética).

2. O erro médico é passível de responsabi-
lização? Como a legislação protege o paciente 
lesado?

 Como todo e qualquer dano, o erro 
médico acarreta responsabilização. A particula-
ridade é que essa responsabilidade é chamada 
de subjetiva ou fundada na culpa. Isso quer dizer 
que do erro médico não nasce diretamente o de-
ver de indenizar. Esse é o sentido do art. 14, § 4º, 
do Código do Consumidor: “A responsabilidade 
pessoal dos profissionais liberais será apurada me-
diante a verificação de culpa”.
 Ou seja, é preciso provar que o médico 
errou, isto é, o paciente precisa provar que não 
lhe foram prestados os melhores serviços profis-

sionais. Aí sempre esteve a dificuldade para a 
vítima do erro médico, pois os fatos se dão em 
ambientes restritos (consultório, sala de cirur-
gia etc.). A comprovação dependeria, então, do 

relato de outros médicos, o que quase sempre 
esbarra no corporativismo, isto é, na solidariedade 

entre profissionais da mesma área.
 Atualmente, esse panorama foi modi-

ficado, como se verá mais adiante.

3. O erro médico será sempre sujeito a 
essa responsabilidade subjetiva ou fundada 
na culpa?

 Nem sempre. As obrigações que en-
volvem os deveres médicos são de dois tipos: 
obrigações de meio e obrigações de resultado.

 A obrigação de meio é aquela comum 
ao exercício da Medicina em que à vítima incum-
be, além de demonstrar o dano, provar que este 
decorreu de culpa da parte do médico.

 Já na obrigação de resultado é sufi-
ciente que a vítima demonstre o dano para que 
a culpa deixe de ser subjetiva e passe a ser pre-
sumida, ou seja, há inversão do ônus da prova, 
cabendo ao médico, e não mais ao paciente, de-
monstrar que não errou e que o dano decorreu, 

por exemplo, de força maior ou caso fortuito.

4. E a responsabilidade do hospital ou de estabe-
lecimento clínico: é objetiva ou subjetiva?

 
 A responsabilidade dos estabelecimentos 

hospitalares e similares (cooperativas, hospitais de plano 
de saúde) é geralmente objetiva, ou seja, à vítima cabe 
demonstrar apenas o dano sofrido.

5. O hospital pode responder sozinho sem que 
haja conduta médica envolvida? 

 Sim, como nos casos de infecção. A respon-
sabilidade aí é objetiva, como já decidiu o Superior Tri-
bunal de Justiça: “O hospital responde objetivamente pela 
infecção hospitalar, pois esta decorre do fato da internação 
e não da atividade médica em si” (STJ, REsp 629212 / RJ, 
rel. Min. Cesar Asfor, j. 15/05/2007).

6. O hospital pode ser responsabilizado pelo erro 
médico a que deu causa equipe médica que não inte-
gra seu corpo clínico?

 A questão tem a seguinte configuração: de 
uma maneira geral, entende-se que “a responsabilidade 
objetiva para o prestador do serviço prevista no artigo 14 
do Código de Defesa do Consumidor, no caso o hospital, 
limita-se aos serviços relacionados ao estabelecimento 
empresarial, tais como a estadia do paciente (internação 
e alimentação), as instalações, os equipamentos e os ser-
viços auxiliares (enfermagem, exames, radiologia)” (STJ, 
REsp 1526467 / RJ, rel. Ministro Ricardo Villas Bôas Cueva, 
data do julgamento: 13/10/2015).

 No mesmo sentido: “as obrigações assumidas 
diretamente pelo complexo hospitalar limitam-se ao forne-
cimento de recursos materiais e humanos auxiliares ade-
quados à prestação dos serviços médicos e à supervisão do 
paciente, hipótese em que a responsabilidade objetiva da 
instituição (por ato próprio) exsurge somente em decorrên-
cia de defeito no serviço prestado (art. 14, caput, do CDC)” 
(STJ, (REsp 1145728/MG, Rel. Ministro João Otávio de 
Noronha, Rel. P/ Acórdão Ministro Luis Felipe Salomão, 
Quarta Turma, julgado em 28/06/2011, DJe 08/09/2011).

7. Mas, se ficar comprovada a culpa do médico 
que integra o corpo clínico do hospital que executou 
o serviço no interior deste, o estabelecimento hospi-
talar responde objetivamente?

 Há orientação firmada segundo a qual “o hospi-
tal tem responsabilidade objetiva por erro de médico integran-
te de seu corpo clínico” (STJ, AgRg no REsp 1450309 / SP, rel. 
Ministro Ricardo Villas Bôas Cueva, data do julgamento: 
03/09/2015).

 Provada a culpa do médico, o hospital pode 
ser responsabilizado, como já entendia o Supremo Tribu-
nal Federal, que chegou a editar uma súmula 341: “É pre-
sumida a culpa do patrão ou comitente pelo ato culposo 
do empregado ou preposto”.

 

8. De que meios de prova se pode valer a vítima 
do erro médico no caso de responsabilidade subjeti-
va ou fundada na culpa?

CONHEÇA SEUS DIREITOS E SAIBA O QUE FAZER
ERRO MÉDICO: 



 A vítima pode 
socorrer-se de todos os 
meios válidos de prova: tes-
temunhas, registros sobre 
o paciente existentes no 
consultório ou no hospital, 
laudos fornecidos e, princi-
palmente, perícias.

 Uma das formas 
de fazer a prova dos fatos 
é a exibição do prontuário, 
que todo médico deve elaborar (art. 87, Código de 
Ética), e a cujo acesso o paciente tem direito (art. 
89). Em juízo, cabe o pedido de exibição; a recusa 
permitirá ao juiz admitir como verdadeiros os fatos 
que se pretendia provar, se não houver a exibição 
ou se a recusa for considerada ilegítima.

9. E se a vítima não pode se socorrer de ne-
nhum desses meios de prova em demanda con-
tra médico cuja responsabilidade é fundada na 
culpa, o que pode ser feito?

 Admite-se a inversão do ônus da prova 
com base no Código do Consumidor.

 Com a inversão, caberá ao médico de-
monstrar ter agido com respeito às orientações 
técnicas aplicáveis. Essa tese é abrigada pelo Su-
perior Tribunal de Justiça: AgRg no Ag 969015/SC, 
Rel. Ministra Maria Isabel Gallotti, Quarta Turma, 
julgado em 07/04/2011, DJe 28/04/2011 e REsp 
696284/RJ, Rel. Ministro Sidnei Beneti, Terceira Tur-
ma, julgado em 03/12/2009, DJe 18/12/2009.

10. Erro de diagnóstico gera indenização?
 O erro de diagnóstico é uma modalida-

de de erro médico e é uma obrigação de resultado: 
”Este Tribunal Superior já se manifestou no sentido 
de que configura obrigação de resultado, a implicar 
responsabilidade objetiva, o diagnóstico fornecido 
por exame médico“ (STJ, AgRg nos EDcl no REsp 
1.442.794/DF, Rel. Ministro Marco Buzzi, Quarta Tur-
ma, julgado em 16/12/2014, DJe de 19/12/2014).

 Em muitos casos, a responsabilidade 
pode ser atribuída ao hospital em solidariedade 
com o plano de saúde. Um caso bastante sugesti-
vo, com estas últimas configurações, foi apreciado 
pelo Superior Tribunal de Justiça em 2013: pais e fi-
lho ingressaram em juízo postulando danos morais 
suportados durante a gestação, em razão de erro 
médico, consistente em diagnóstico indicativo de 
ser o feto portador de ‘Síndrome de Down’. Todavia, 
exames posteriores afastaram a aludida patologia 
cromossômica. Foi alegado o abalo psíquico supor-
tado pelos pais em razão do equívoco. Houve con-
denação por danos morais (STJ, REsp 1170239 / RJ, 
relator Ministro Marco Buzzi, data do julgamento: 
21/05/2013).

11. Qual o valor da indenização por danos 
morais e por danos estéticos?

 A legislação não fixa valores. As ocorrên-
cias que chegam aos Tribunais têm sido tratadas 

casuisticamente, sendo di-
fícil dizer que há um critério 
objetivo diante de tanta dis-
crepância.

 Vejam-se com-
parativamente esses prece-
dentes, todos do Superior 
Tribunal de Justiça:

1) Em episódio em que 
houve perda parcial e per-
manente dos movimentos 

de uma das pernas da paciente: a indenização 
foi de R$ 200.000,00, pelos danos morais, e R$ 
100.000,00, pelo dano estético (STJ, AgRg no REsp 
1537273 / SP, Ministro Paulo de Tarso Sanseverino, 
data do julgamento: 24/11/2015);

2) No caso já citado de perfuração do intes-
tino em laparotomia, houve condenação por da-
nos morais em 200 (duzentos) salários mínimos 
(REsp 1359156 / SP, relator Ministro Paulo de Tar-
so Sanseverino, data do julgamento: 05/03/2015);

3) Em ação de indenização por danos mate-
riais, morais e estéticos ajuizada por uma mulher 
vítima de erro médico contra o Estado do Mara-
nhão, em razão de, ao se submeter a um parto 
cesariano na maternidade pública estadual, ter 
sido esquecida uma compressa cirúrgica em seu 
abdômen, o que acabou por ocasionar septice-
mia (infecção generalizada), o Superior Tribunal 
de Justiça, “ao considerar as circunstâncias do 
caso concreto, as condições econômicas das par-
tes e a finalidade da reparação, entendeu por bem 
majorar a condenação a título de danos estéticos 
e morais para a vítima, arbitrando-os, respectiva-
mente, em R$ 400.000,00 (quatrocentos mil reais) e 
R$ 800.000,00 (oitocentos mil reais), e elevar o valor 

da indenização por danos morais para marido e fi-
lho da vítima, fixando-os, respectivamente, em R$ 
50.000, 00 (cinquenta mil reais) para o primeiro e R$ 
25.000,00 (vinte e cinco mil) para o segundo” (REsp 
1174490 / MA, rel. Ministro Benedito Gonçalves, 
data do julgamento: 10/08/2010);

4) Todavia, em caso de comprovada falha na 
prestação dos serviços hospitalares de acompa-
nhamento do recém-nascido, que deu causa ine-
quívoca à doença de fibroplasia retrolenticular – 
retinopatia do nascituro – comprometendo mais 
de 90% (noventa por cento) da visão da criança, 
o mesmo STJ inexplicavelmente confirmou a con-
denação de R$ 76.000,00 (setenta e seis mil) pelos 
danos morais e R$ 30.400,00 (trinta mil e quatro-
centos reais) pelos danos estéticos (AgRg no Ag 
1092134 / SC, rel. Ministro Sidnei Beneti, data do 
julgamento: 17/02/2009).

12. Qual o prazo para que a vítima de erro 
médico acione os responsáveis?

 O prazo é de cinco anos, conforme es-
tabelecido no art. 27 do Código do Consumidor, 
que se aplica também a esses casos (STJ, AgRg no 
AREsp 499193 / RS, rel. Ministro Antônio Carlos 
Ferreira, data de julgamento: 03/02/2015): “Art. 
27. Prescreve em cinco anos a pretensão à repara-
ção pelos danos causados por fato do produto ou 
do serviço prevista na Seção II deste Capítulo, ini-
ciando-se a contagem do prazo a partir do conheci-
mento do dano e de sua autoria”.

 Nem sempre, contudo, o paciente tem 
como saber quando se inicia o prazo. Nesses ca-
sos, o Superior Tribunal de Justiça entende que 
o início da contagem é da ciência inequívoca do 
consumidor.











34

“Afastem-se 
de toda forma 

de mal” 
1 Tessalonicenses 5:22

Em uma agradável tarde enso-
larada de inverno, ao ar livre, 
numa praça central da cidade 

de Marechal Cândido Rondon, eis que o 
entrevistado desta edição atende a nos-
sa reportagem, para um bate papo infor-
mal... o vento batendo no rosto, os pas-
sarinhos cantando, pessoas caminhando 
ao nosso redor, uma conversa livre sobre 
os milagres de Deus e algo que muitos 
de nós não nos damos conta e nem o de-
vido valor: a liberdade! 

Palavra essa que, segundo o dicioná-
rio, significa: “o direito de agir segundo o 

seu livre arbítrio, de acordo com a pró-
pria vontade, desde que não prejudique 
outra pessoa”.

Liberdade não foi uma realidade do 
jovem (hoje com 36 anos), com iniciais 
RCS (que preferiu não ter seu nome 
identificado), durante mais de dois lon-
gos anos... 

Desespero, angústia, dívidas, falên-
cia, medo, tristeza: algumas palavras 
que definem uma decisão errada de um 
cristão rondonense, de família tradicio-
nal, muito envolvido com as atividades 
de uma igreja evangélica desde a infân-

cia, que nunca antes havia se envolvido 
em atos ilícitos. Uma escolha que custou 
bastante caro: ficar atrás das grades! Iso-
lado do mundo e vivendo em condições 
precárias. 

RCS conversou com a reportagem da 
Revista Paz e abriu a sua vida, demons-
trando muito arrependimento, aprendi-
zado e amor pela família e amigos verda-
deiros... destacando que, acima de tudo, 
Deus está sempre presente em nossas 
vidas, não importando as circunstâncias.

Confira esse testemunho e seja edi-
ficado:



27 de maio de 2014. 
Uma data que nunca 
será esquecida por RCS. 
Tudo ia mal em sua vida 
fi nanceira: dívidas, falên-
cia da sua empresa, busca 
e apreensão do carro, três 
meses de aluguel da casa 
atrasados... estava deven-
do para muita gente! 

Na época tinha 32 
anos, casado e pai de três 
lindas meninas: gêmeas de 4 anos e a caçula 
de 2. E surgiu uma oportunidade para mudar 
esse quadro. “Uma pessoa que eu já conhecia 
há algum tempo se aproximou e vendo a mi-
nha situação, comentou que tinha a possibi-
lidade de me oferecer um ‘trabalho’ para ga-
nhar ‘dinheiro fácil’. No desespero, aceitei... 
totalmente cego! A princípio, não sabia que 
se tratava de algo ilícito. Falaram que eram 
eletrônicos contrabandeados. Não iria levar 
a mercadoria em si, mas ser o ‘batedor’, que 
vai à frente com um carro e repassa as infor-
mações, como bloqueios policiais na estrada, 
por exemplo. Chegou o dia combinado: pe-
guei o carro que estava preparado com rádio 
amador e apareceu uma mulher que tinha o 
contato da pessoa que estaria recebendo a 
mercadoria em Curitiba. Estava relativamen-

te tranquilo, mas com o coração apertado... 
iniciamos a viagem, mas algo já me dizia que 
não ia dar certo: naquela noite, dormi com 
as minhas meninas e quando acordei pela 
manhã e fui vê-las, lembro que tive a nítida 
impressão que levaria um bom tempo para 
presenciar aquela cena novamente”, explica. 

RCS conta que saíram e quando estavam 
passando por Toledo, conversando um pou-
co com a moça, ela comentou: “Você nunca 
fez isso, né? Dá pra ver que não é do negó-
cio”. “Respondi que realmente era a primeira 
vez... aí ela questionou: ‘e é a primeira vez 
que você tá levando ‘verde’’? Não entendi 
logo e ela continuou: ‘sim, verde... maconha’! 
Foi quando fi quei sabendo e veio a realida-
de que se me pegassem, seria muito sério. 
Chegando em Cascavel, a moça fez uma li-

gação e informou que já 
estávamos na ‘cidade da 
cobra’. Seguimos viagem 

e chegando no posto da 
Polícia Rodoviária Fede-

ral, vários policiais arma-
dos mandaram encostar 
o carro. Pediram os meus 
documentos e a moça que 
estava comigo disse: ‘e mi-
nha documentação, você 

também precisa’? O policial 
respondeu: ‘Não, pois a gente já sabe quem 
você é’”, relata.

Então, o delegado da Divisão Estadual 
de Narcóticos (Denarc), questionou a moça: 
“Até quando você pensou que consegui-
ria fugir da gente”? “O telefone dela estava 
grampeado e acredito que quando ouviram 
a ligação mencionando a ‘cidade da cobra’, já 
se prepararam. Logo, tive que esticar meus 
braços e ser algemado também. Ali eu vi que 
ia fi car por um bom tempo. Não podia ir pra 
lugar algum. Tive que reconhecer meu erro. 
O inimigo pode criar situações para te pegar 
e muitas vezes, ele consegue. Mas, a gente 
como cristão, conhecedor da Palavra, tem 
que resistir... como a Bíblia diz: se resistir-
mos, ele fugirá. Mas, somos pecadores e eu 
errei”, explica.

O coração apertado...

Fone (45) 2031-0031  |  Av. Rio Grande do Sul, 1169 - Centro  |  Marechal Cândido Rondon-PR

Convide os amigos e venha 
tomar um chopp conosco!

Servimos almoço de segunda a sábado!

VENHA CONFERIR!

Aproveite também para apreciar nossa variedade de 

pratos e bebidas à noite, de terça a Domingo!
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RCS conta que quando 
soube que o que estava sen-
do transportado se tratava de 
maconha, pensou em desistir: 
parar o carro e sair correndo! 
“Mas, acredito que Deus já 
estava me cuidando, pois te-
nho certeza que se eu desistis-
se, eles seguiriam a Cascavel, 
seriam pegos e pensariam 
que eu tivesse dado alguma 
informação. E na organização 
criminosa, o tal do ‘cagueta’, o 
que ‘fofoca’ as coisas, não tem 
chance... é executado! É morte 
na certa! Jamais teria paz para 
sentar na praça e dar essa en-
trevista, caso ainda estivesse 
vivo”, comenta. 

Quando foi preso, RCS 
questionou a Deus muitas ve-
zes, por estar naquela situa-
ção. E Ele usou sua mãe para 
dar a resposta: “Lembro da 
primeira vez em que meus pais 
e minha pastora foram me visi-
tar e minha mãe disse: ‘você foi 
pego na primeira porque é es-
colhido. Não é como qualquer 
outro’. Quem está no crime, 
faz várias vezes... mas o povo 
escolhido deve fazer as coisas 
certas, caso contrário, não terá 
sucesso”, relata.

E se 
desistisse?

Nosso entrevistado ficou preso em Cas-
cavel, em um local com capacidade para 
100 presos e havia mais de 500. “Não gosta-
ria de lembrar, mas não sai da minha cabeça 
a primeira noite lá: era frio e não podia ficar 
com casaco; uma sala de 1x3m em seis pes-
soas. Dormi e de madrugada, acordei com 
muita dor no ouvido, por causa do piso ge-
lado. Pensei: ‘o que colocar em baixo da mi-
nha cabeça’? Olhei pro canto e tinham umas 
garrafas pet de 2 litros com urina... peguei, 
fechei bem e usei como travesseiro”, conta.

Depois de cerca de quatro meses, che-
gou o dia da audiência, quando RCS pegou 
uma pena 7 anos e 9 meses em regime fe-
chado. “Ali entendi que ficaria mesmo um 
bom tempo preso. Iria pra Penitenciária 

Estadual de Cascavel, mas naquela sema-
na deu rebelião, com várias mortes. Fiquei 
mais alguns meses na Subdivisão Policial 
de Cascavel e fui pra Casa de Custódia de 
Piraquara, região metropolitana de Curitiba. 
Depois de uns 40 dias, fui transferido para a 
Penitenciária Central do Estado, pois desco-
briram um túnel que estava sendo feito por 
alguns colegas de cela”, relata.

A sua rotina não era das melhores: às 5 
da manhã, ganhava dois pães pequenos e 
uma caneca do que chama de “cevada aze-
da”; ao meio-dia e às 17h, marmitas, nem 
sempre apetitosas. “Hoje, quando sento 
para me alimentar, sinto uma alegria tão 
grande em ter alimentos gostosos e saudá-
veis”, explica.

Triste realidade



Pastor, uma 
boa noite, 

a Paz do 
Senhor! Estou 

mandando 
este chocolate 

pra você. É 
pouco, mas 
de coração. 
E que Deus 

abençoe você 
e sua família. 

Peço que o 
pastor ore por 

mim. Fique 
com Deus.

Meu parceiro, 
que Deus 
abençoe você 
e sua família, 
meu amigo. 
João 14:1,2 – 
a promessa 
do nosso 
Deus.

Chegou um dia em que RCS 
caiu na real e teve certeza que 
fi caria preso por muito tempo. 
Então, começou a conversar com 
os detentos no pátio onde toma-
vam sol, quando Deus tocou em 
seu coração e lhe deu coragem 
para começar um ministério e 
fazer um culto diário em sua ga-
leria. “Com muita cautela, após 
autorização dos ‘irmãos’ do PCC 
(Primeiro Comando da Capital), 
que é quem comanda as peni-
tenciárias hoje, iniciamos nossos 
cultos. Tive a ajuda de um colega 
que se converteu: Deus usou a 
minha vida para levar a Sua Pala-
vra! Ouvíamos uma rádio gospel 
e ele começou a ter curiosidade e 
me pedia... então, minha pastora 
mandava estudos bíblicos e eu 
repassava a ele, até que entre-
gou a sua vida a Jesus (inclusive, 
hoje ele está em liberdade e fre-
quenta uma igreja evangélica). 
O primeiro culto que realizamos 
durou uns 15 minutos... fazíamos 
todos os dias, às 7h da manhã, 
iniciando os cumprimentos com 
a paz do Senhor. Em 30 dias, já 
eram de 2 a 3h de louvor e ado-

ração a Deus! Quando as galerias 
de baixo e dos lados começaram 
a ouvir o nossos louvores e teste-
munhos, mandavam recados que 
chamam de ‘pipa’, dizendo que 
queriam participar dos cultos. 
Começamos então a fazer virado 
para a parede, para que os demais 
também ouvissem. E realmente 
foi uma bênção! Deus usa quem 
Ele quer, da forma que quer... esse 
período foi de muito crescimen-
to espiritual, em que Deus que-
brantou o meu coração, fez uma 
mudança em mim e ainda pude 
levar a Palavra a essas pessoas. 
Me emociono só de pensar que 
pessoas conheceram a Cristo ali, 
dentro da cadeia, através da mi-
nha vida. Até me chamavam de 
‘pastor Marechal’”, ressalta. 

Há vários testemunhos de 
detentos que tiveram suas vi-
das tocadas pelo Espírito Santo 
de Deus durante os momentos 
de oração e adoração ministra-
dos por RCS. “Muitos falavam 
e até enviavam bilhetes agra-
decendo a oportunidade que 
estavam tendo e isso foi muito 
gratificante”, relata. 

Uma luz no fi m do túnel...
Com a realização dos cultos, RCS passou a ser chamado de 

“Pastor Marechal” e recebia muitos bilhetes. De uma caixa cheia, 
nos mais diferentes tipos de papel (papel higiênico, por exem-
plo), escolhemos alguns para compartilhar: 

O poder de Deus!
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A Paz do Senhor, pastor! Chegou aqui a Bíblia, 
agradeço mesmo e de hoje em diante, vou 
participar dos cultos, porque é tão bom ouvir 
a Palavra de Deus e quero mais além; também 
louvar uns hinos na ventana; já vou decorar um 
hino para estar louvando. No mais, deixo uma 
boa noite e a paz do Senhor

Li essa Palavra 
e me lembrei de 

você, quando fez 
o culto: “Pregue 

a mensagem 
e insista em 

anunciá-la, seja 
no tempo certo 
ou não. Procure 

convencer, 
repreenda, anime 

e ensine com 
toda a paciência. 

Entendeu, meu 
irmão?

Sabe Marechal, se você me permite, no pátio, 
quero trazer essas palavras: Gênesis 9:21-23 
/ Romanos 14 / Colossenses 3:12-17 e 3:23 / 

Tiago 1:17-22, 3:13-18, 4:7 e 4:11,12. Tem uns 
irmãos que precisam ouvir essas palavras.

Estou mandando essa frase a você, meu 
irmão! Achei que ela cabe a nós mesmo. 

Deus permite a dor, não para nossa 
ruína, porém como remédio eficaz para 

os males que nós próprios, muitas vezes, 
construímos. Tenha uma ótima noite, 

apesar do lugar, meu irmão. 

Paz do Senhor, 
pastor Marechal! 
Eu, Fernando e 
o Valdir, aqui do 
303, gostaríamos 
de uma 
oportunidade 
para louvar. 
Obrigado, 
pastor!



O crime não 
compensa e o 
amor não tem 

medidas!

O reencontro O crime não compensa!
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De Curitiba, RCS foi transferido a Foz do Igua-
çu e devido a bom comportamento, leitura de 
livros, artesanato, não ter falta grave, ser réu pri-
mário, dentre outros quesitos, teve a redução da 
sua pena, sendo liberto quando concluiu 2/5 da 
mesma. No dia 02 de agosto de 2016 (mais de dois 
anos e dois meses depois), passou ao regime semi 
aberto. “Estava no pátio com os ‘irmãos’ e o agen-
te penitenciário chamou meu nome. Pedi licença 
e fui me apresentar. Ele disse: ‘cantou teu alvará, 
pode sair’! Assinei todos os documentos e abriram 
aquela porta gigantesca. Estava livre”, relata. 

Nesse tempo todo, ficou sem ver as filhas, por 
opção, por não querer que elas fossem a aquele 
local. “O reencontro? Ah, é difícil de falar. Fico mui-
to emocionado. Não via hora de poder abraçar as 
minhas filhas. Foi algo que depois do nascimento, 
veio à flora aquela emoção novamente. Foi algo 
inexplicável... a liberdade não tem preço! Hoje, 
minha vida está muito mais colorida. Vivo inten-
samente, honrando minha família, estando junto. 
Trabalho muito, graças a Deus e estou conseguin-
do pagar os credores de antigamente, aos poucos. 
Hoje vivo maravilhosamente bem. Vivo livre por-
que sei que Deus me perdoou... é uma liberdade 
não somente por estar fora da prisão, mas por 
saber do amor incondicional que Deus tem por 
mim. A partir do momento que você se entrega 
verdadeiramente, se humilha aos pés do Senhor 
pedindo perdão, Ele atende. Realmente, hoje te-
nho só a agradecer”, enfatiza, muito emocionado.

Defi nitivamente, essa frase é dita 
com todas as letras por RCS! “O crime 
não compensa! Nós, como cristãos, 
sabemos disso. E o próprio criminoso 
sabe disso: quer mudar de vida. Mas, 
muitas vezes, não consegue... o crime 
leva a dois lugares: cadeia 
ou morte. Então, nunca 
mais vou me envolver com 
algo ilícito e fi co feliz em 
ter pessoas conhecidas que 
vêm até a mim e falam que 
estavam fazendo coisas er-
radas, como a que eu fi z, e 

pela minha experiência, pararam, ao 
verem todo o sofrimento da minha es-
posa, das minhas fi lhas, dos meus pais 
e de toda a minha família. Um conse-
lho eu posso dar: o crime, realmente, 
não compensa”, fi naliza.















Projeto Resgate: o Evangelho de Cristo é a 
melhor notícia que alguém pode receber

O Resgate é um projeto do DEMIMAR (Depar-
tamento de Missões da Assembleia de Deus 
em Marechal Candido Rondon), em que 

mantemos missionários em lugares carentes e apoia-
mos a população local em suas necessidades.

O Resgate entende que o Evangelho de Cristo é a 
melhor notícia que alguém pode receber. Além disso, 
acreditamos que a igreja tem uma responsabilidade 
social de amor ao próximo. Dessa forma, entendemos 
a abrangência da obrigação de levar Cristo ao peca-
dor, logo, encontramos Cristo nos desprovidos. Como 
integrantes do Projeto Resgate, recebemos Cristo 
como único e suficiente Salvador, consequentemen-
te, essa verdade mudou a nossa vida da tal forma a 
ponto de querermos que mais pessoas recebam essa 
paz em suas vidas.

 LOCAIS DE AÇÃO 
• MOÇAMBIQUE, BEIRA: Miss. Timóteo e Graciela
Projeto CACI (Centro de Atendimento e Cresci-

mento Integral) – muitas crianças e adolescentes são 
alimentados e recebem educação secular e religiosa 
todos os dias.

• BOLÍVAR, VENEZUELA: Miss. Edy Jesus e Legna
É feito um intensivo processo de discipulado e 

apoio familiar nas residências, além de recreação 
infantil.

• CHICLAYO, PERU: Miss. Daniel
O departamento realiza, em pontos estratégicos 

de bairros carentes, apoio às crianças e às famílias, 
além de evangelismo nos lares e abertura de novos 
pontos de culto. 

• QUILMES, ARGENTINA: Miss. Samuel e Ani
O trabalho é voltado para implantação de igrejas, 

evangelismo e ação social.

• PARAGUAI
Diferentemente dos demais, devido às muitas 

necessidades, aqui investimos em dois projetos: 
Chacorê e Viranguá. No primeiro, empregamos apoio 
financeiro a um missionário local, o qual faz um tra-

balho relevante à população. O segundo, apesar 
de ser um local de difícil acesso, semanalmente, 

realizam-se cultos em diversos lugares. 

• MISSÃO CENA 
Desde 1987, a CENA tem o objetivo de acolher mo-

radores de rua, usuários de drogas, crianças em situação 
de risco, travestis e prostitutas da área da “Cracolândia”, 
oferecendo a todos resgate, recuperação e reintegração 
à sociedade. Ajudamos mantendo um casal missionário, 
Guilherme e Patrícia, que na cidade de São Paulo, reali-
zam este importante trabalho de recuperação.   

• DISTRITOS 
Nos distritos rondonenses de São Roque, Novo Ho-

rizonte e Margarida, onde trabalham, respectivamente, 
os missionários Marcos e esposa, Carlos e Família e Mar-
cio e família. Contamos com Pastores preparados para 
atender a população com cultos, em templos próprios, 
visitas e evangelismo. 

• CASA DE RECUPERAÇÃO CAMINHO DA VIDA
A referida casa trabalha com recuperação de de-

pendentes químicos e a reinserção dos indivíduos na 
sociedade. Ajudamos este projeto de duas formas: fi-
nanceiramente (com envio de recursos mensalmente) e 
espiritualmente (com cultos semanais para os internos). 

• GIDEÕES INTERNACIONAIS
É uma Associação Interdenominacional de homens 

de negócio e profissionais cristãos, cuja Missão é ganhar 
pessoas para Jesus Cristo, compartilhando a Palavra de 
Deus. Ajudamos os Gideões com valores que são rever-
tidos em Bíblias, as quais são distribuídas em presídios, 
escolas, universidades e repartições públicas de diver-
sos países.

• MISSÕES URBANAS
Na responsabilidade do grupo gestor de missões, 

são realizadas visitas a presídios, hospitais, asilos e CAF, 
além de evangelismo nos bairros e distribuição de ces-
tas básicas em nossa cidade. 

• DEMIPAR 
Temos uma parceria com o DEMIPAR (Departamen-

to de Missões das Igrejas Assembleia de Deus no Estado 
do Paraná), com a realização de encontros evangelísti-
cos em diversas cidades de nosso Estado. 

balho relevante à população. O segundo, apesar 
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A tarefa de 
casa provoca a 

independência de 
estudar sem estar 

na sala de aula

Para que a aprendizagem realmente aconteça, as ta-
refas/lições de casa têm papel fundamental. Revi-
sando diariamente os conteúdos aprendidos em sala 

de aula, o aluno se autodesa� a ao veri� car sua assimilação 
através de exercícios complementares, pesquisando questões 
mais complexas e interpretando-as. Com isso, ele favorece a 
retenção dos conteúdos apresentados, ampliando o entendi-
mento do tema, interpretando-os e dando sua visão sobre o 
mundo, tornando-se assim um pensador crítico. Este proces-
so propicia mais conhecimento e gera autonomia, con� ança, 
responsabilidade, re� exão e organização.

 A tarefa de casa demanda também o envolvimento do 
professor, que precisa pensar em atividades relevantes, desa-
� adoras, adequadas e que ajudem a agregar no aprendizado 
dos conteúdos. Já a família precisa demonstrar interesse e in-
centivar seu � lho na realização das tarefas, além de entender 
que alguns tipos de atividades irão demandar a participação 
de todos.

Luciana Cheuczuk 

Professora do Colégio 
Martin Luther
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TAREFAS DE CASA = MAIS RESULTADOS


















